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PARTE OFFICIAL. 


E 


té ' a 
ae o, tractado celebrado entre Por- 
gal e a Belgica para a mulua entrega 
dos marinheiros desertores. 

—  — Um decreto nomeando. Antonio 
“Sergio Ferreira, porteiro do quartel ge- 
“neval da marinha. 

“— R outro reformando o capitão de 
» guerra Jozo José Fernandes de 
Andrade. 


O «Diario do Governo» de 6 con- 


“MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
—  MERCIO E INDUSTRIA. 


2 Repartição do commercio. 


ESTATUTOS DA. SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO 
— CIVIL, QUE FAZEM PARTE DO DECRETO DE 


- 23 DO COnRENTE. 


— Saibam quantos este instrumento de 
“organisação dos estatutos da sociedade ano- 
myima de Manutenção Civil virem, que no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor 
“Jesu Christo de mil oitocentos cincuenta 
e sele, no dia dezenove do mez de Se- 
tembro, nesta cidado de Lisboa, fregue- 
zia de Nossa Senhora dos Martyres, largo 
das duas Igrejas, onde eu tabellão vim 
no predio onde so acha estabelecido o 
“escriplorio da Companhia — Credito Mo- 
“vel Portuguez — e ahi perante mim ta- 
bellião, e das testemunhas abuixo as 
gnadas, compareceram as presentes partes, 
“de uma os illustrissimos, João Asebyorth 
“e Companhia, negociantes da praça desta 


baco numero vinte e um segundo a nu- 
meração moderna; de dois edifícios con- 
tiguos a este, um dos quaes tem frente 
para o Tejo, e contem moinhos para a 
moenda dos cereaes, e 0 oulro com fren- 
te para a rua do Jardim do Tabaco nu- 
mero vinte e cinco, segundo a numera- 
ção moderna, e que se compõe de duas 
ollicinas pertencentes aos moinhos : sen- 
do ambos estes edificios compostos de 
quatro pavimentos, e d'um outro edificio 
situado na ponte da lama com fornos para 
cozer pão, e constando de dois pavi- 
mentos do lado da rua do Jardim do 
Tabaco para onde tem frente com os nu- 
meros cinco, sele, e nove da numeração 
moderna, e d'um pavimento para o lado 
do Tejo; e bem assim de Lodasjas machi- 
nas, utensílios, e outros objectos moveis 
pertencentes ao dito estabelecimento e suas 
officinas. — Artigo nono — A parte do 
activo social de que lracta o artigo an- 
tecedente, é fixada no valor de cento e 
trinta e quatro contos de reis, preço pelo 
qual A. Argaux na qualidade de sub- 
director da Sociedade do Credito Movel 
Portuguez, e João Asbworlh'e Compantiia 
transferem e cedem para a suciedade a 
propriedade que lhes pertence do refe- 
rido estabelecimento, em virtude da es- 
criptura publica de dezesseis de Julho do 
corrente anuo, celebrada a folhas cento 
e nove verso do livro numero tresentos 
vinte e quatro de minha nota. — Para- 
grapbo unico, — Este preço será recobi- 
do pelos vendedores em seções da so- 
ciedade, que lhes serão entregues no valor 
nominal de cento trinta e quatro contos 
ile reis. — Artigo decimo. — O fundo so- 
cial garante o passivo da sociedade, po- 


NOVO PROCESSO DE PANIFICAÇÃO 
DO SNR. MÉGE-MOURIÉS, 
(Do Jornal do Commer 


(Gontinfado do n.º 226.) 


« Pão branco. — A diferença que 
existe entre o pão branco e c pão dr 
rala provém de que a farinha de pri- 
meira qualidade, contendo apenas vesli- 
gios de péricarpo, [fornece um pão que 
não escurece e cuja codea fica amarela ; 
e lambem de que, não existindo nºelle 
a cércalina, graças á ausencia do epis- 
perme, conserva unicamente a cascina 
vegetal fermento lactico fraco, e glucosico 
nnflo. 4 ausencia da glucosa, e, mais 
que tudo, a pouca intensidade da fer- 
mentação lactica economisam uma por- 
ção mais consideravel de gluten ; a massa 
póde, por conseguinte, adquirir no forno 
lodo o seu desenvolvimento, e o pão 
conservar mais força alimenticia. 

« Para obstar a que as farinhas im- 
puras produzam pão escuro e de rala, é 
necessario: 1.º prevenir a formação da 
materia parda; 2.º annular na cérealina 
as suas propriedades de fermento gluco- 
sico e de fermento lactico; 3º separar 
os restos das pelliculas por meio de uma 
operação mechanica. 

« Obtem-se este resultado dividindo 
a farinha bruta em lres partes: “o fa- 
rello que se rejeita, a farinha de pri- 
meira qualidade e os rolões impuros. 
Nestes “rolões promove-se uma fermenta- 
ção vinosa a uma temperótura baixa, em 
quatro partes de agua acidulada; côa-se 
o liquido pelo peneiro e serve ello de 
fermento para fazer a mussa de primeira 


“cidade, cum domicilio na rua Bella da|dendo esta levantar fundos por meio dejqualidade. Póde-se, por este meio, fa- 


Rainha numero duzentos trinta e sete, 
representados pelo sociv gerente João 
Stott Howorth, e de outra o illustrissimo 
“A. Argaux, na qualidade de sob-director 
da mesma companhia — Credito Movel 


Porluguez — que dou fé serem os pro- 
pu 

organtes nas qualidades e nomes que re- 
P 


— Que 


ditas lestemunho 


“o importante serviço que poderiam fazer) tes ás acções acompanham o titulo na || 


à população de Lisbua, e seus bairros e 
termos, estabelecendo uma sociedade que 
tenha por fim a moenda de cereaes e a 
fabricação de pão, por economico preço, 
resolveram 
util, para o que concordaram fixar sobre 
ns bases seguintos us estatutos de uma 
suciedade anonyma, sob a denominação 
de — Sociedade de Manutenção Civil — o 
que vem levar a cffeito por esta escri- 
plura, e na melhor forma de direito, na 
forma seguinte: — Titulo primeiro. — 
Constiluição da Sociedade , sua denomi- 


emprestimos, bypothecando as suas pro- 
priedades ao respectivo pagamento. — Ar- 
tigo decimo primeiro. — Os titulos das 
acções são ao portador, e serão extra- 
bidos d'um registo, numerados e assigna- 
los por dois administradores, e sellados 


unico. — As acções são transmissíveis pela 


sua lrasmissão, e a posse duma acção 
impõe de direito a adhesão aos estatutos 
e ás decisões da assemblea geral, Loina- 
las em conformidade com os mesmos 


levar “ávante uma obra tão|estalntos, e com os principios de direito |c 


que regem a sociedade. — Artigo decimo 
terceiro. — Os herdeiros on credores de 
qualgner accionista não poderão, sob 
qualquer pretexto, fazer embargo on pe- 


( 


" 
ciedade, requerer a par 
lelles, nem ingeri 
ja sua administração, podendo unicamen- 
e fazer valer os seus direitos á vista das 


tilha ou licitação 


zer pão branco com toda a substancia 
assimilavel do grão, menos 4 ou 5 por 
100 que fica adherente ao farello ; isto 
é, póde elevar-se o rendimento do trigo 
em farinha de primeira qualidade de 70 
a 88 por 100, supprimir o pão de rala, 


E Ingo por elles illustrissimos ou-|com o sello da sociedade. -- Paragenpho |nugmentar em 20 por 100 a produeção 


do pão branco, e dar a lodos pão de 


mm me foi dito na presença das|simples entrega. — Artigo decimo segun-| primeira qualidado com sufliciento eco- 
considerando | do. — Os direitos e obrigações inheren-|nomia para attenuar os effeitos das co- 


heitas escassas. 

Era sobre tão importanto assumpto 
que a comissão. da academia tinha de 
interpôr o parecer. No trabalho do snr. 
Mége-Mouriés havia uma parte theorica 
ou puramente scientifica e uma puramente 
prática de applicação geral. A primeira, 
tendente a demonstrar as funcções, exerci- 
das pelos diversos principios immediatos 
contidos no grão do trigo e sua farinha, 


vidas no acto da panificação pelos pro- 


-se de forma alguma |cessos ordinarios, e a ensinar os meios|do amidon em dextrina, a 


« estabelecendo 


ão novo e ra- 


le lhe obstar; a segunda 
um processo de panifica 


Este provém do rompimento ou des- 
truição, causada pelo atrito ou pela pres- 
são, do péricarpo, ao qual adherem os 
dois involucros do grão com as «grandes 
cellulas externas do périsperme e algumas 
cellulas collucadas por debaixo d'esle, e 
contendo globulos de amidon. 
As grandes cellulas externas do pé- 
risperme não conteem o amidon, ambos 
os ubservadores estão de accôrdo neste 
ponto, Segundo o snr. Mége-Mounriés 
existe n'ellas, principalmente, a cércalina 
e a caseina vegetal, O gluten com o 
amidon estão pela parte de bai ) 
Assim as observações do snr Tré- 
cul confirmam completamente equellas que 
serviram de guia á4 explicação Lheorica 
da panificação do snr. Mége-Mouriés, e 
estão de accôrdo com observações anto- 
riormente feitas pelo snr. Payen, um dos 
membros da commissão da Academia. En- 
tre a composição iminediata do trigo, re- 
centemente estabelecida pelas observações 
que acabei de mencionar, e 4 que era 
alé aqui geralmente admitida, ba um 
perfeito accôrdo, com a differença, porém, 
que o snr. Mége-Mouriés achou, além 
dos principios já conhecidos, um novo 
principio azotado, e podendo adquirir a 
qualidade de fermento, que é a céreali- 
na. Tombem o que geralmente sé de- 
signava como albumina, isto é, o prin- 
cipio azotado soluvel do grão, é designa- 
do pelo author como sendo a caseina ve- 
getal, o que em nada modifica as fanc- 
ções que na paníficação exercem aquel- 
les principios azotados e o gluten. 
Para melhor inteligencia do pheno- 
meno da panificação convém dizer ainda 
alguma coisa sobre esles lres principias 
azolados, a cérealina , a caseina vegetal 
e o gluten 
Seguirei, n'esta parte tambem, o re- 
latorio da comissão. 
« Cérealina. — E” um princio inme- 
diato soluvel na agua e insoluvel no al- 
cool. 


« Aclúa como fermento sobre o ami- 
don, a dextrida, à glucosa e assucar de 
cauna ou prismalico. 

« A sua solução aquosa perde a sua 
actividade a partir da temperatura de 60.9; 
o mesmo lhe acontece quando se preci- 
pita pelo alcool concentrado ou pelos aci- 
dos, inclusivamente pelo acido carbonico. 
« A mistura de 9 partes de agua e 
1 de alcool precipita- a cérealina, sem 
lho fazer perder a activividade como fer- 
mento. 

« A diastase perde a sur qualidade 
de fermento só de 90 a 100.º, e nisto 


hora nas propriedades e valores da so-|a explicar por ellas as alterações produ-| difere da cérealina. 


« A cérealina transforma a gomma 
dextrina em 
lucosa, e a glucosa em acido laclico e 


g 


até em acido bulyrico, quando se pro- 


nação, duração, domicilio. — Artigo pri |t é 

mero. — E” constituida uma sociedade |vontas annuses da sociedade. — Artigo [cional que promeltia grandes vantagens longa o contaclo. 

anonyina, denominada — Manutenção Gi-| decimo quarto. — Os secios sómente sejsobre o antigo. Este processo não era, « Quando o amidon está em globu- 
vil. — Artigo segundo. — A duração /obrigam até ao valor das suas acções ,|no acto da apresentação da Memoria, um[los e suspenso na agua, a acção da cé- 


«ly sociedade será indefinida, e começará 
da data da homologação dos presentes 
estatutos. — Artigo lerceiro. 
Tio da soeiedade é na cidade de Lisboa 
-— Titulo segundo. — Operações. — Arli 
go quarto. — As operações da sociedade 
são: primó, preparar e moer por conta 
propria e por conta alheia qualquer espe - 
cie de cercoes; secundó, comprar Os ce- 


reses de que precisar para o reguiar an- 


damento «do estabelecimento da sociedade; 
tertio, fabricar pão, biscouto, bolaxa, etc. 
para ser vendido ao publico nas melho- 
res condições possiveis, tanto em relação 
no fabrico como ao preço; quarto, con- 
traclar o fornecimento do pão av exer- 


cito e á armada, bem como a quacsquer 
corporações ou estabelecimentos publicos, 


quinto, 
gnação nos armazens da saciedade quaes 
quer generos ou fazendas, nos termos da 
legislação em vigor 
as operações que tenham relação dire 
ela com os fins da sociedade. — Artigo 
quinto. — São pretibidas á sociedade to 
das as transacções que tenlism por obj 
centralisar ou monopolisar o comi 
dos cereacs. — Titulo 
social, activo, neções 
Artigo sexto. — O fundo social é fixadi 
em cento quarenta e quatro contos d 
reis, divilido em mil a seiscentas arções d 
capital nominal cada uma de noventa mr 
reis. — Artigo setimo, — 4s acções d 


sexto, realisar Lodas 


terceiro. — Eundo 
e sus emissão, — 


1 
entrem nos cofres da sociedade com quai- 


f 
l 


sneial poderá ser augmentado por delibe 
ração da assomblea geral, é com appro= 
vação do governo, bitlindo para esse 
fim nova serie de seções. 


[Continua] 


——— —————— o — 


COMPANHIA EQUIDADE. 
Hontem teve lugar a reunião da 
assemblea geral desta companhia, 
que já por duas vezes tinha 


missão nomeada ua sessão 


) 


perar, 


" quasi todos os seus pontos subslitui 
do por um voto de confiança á di 


recção, para obrar à respeito delle 


o 
1 


sido 
addiada por falta d'accionistas, Dis- 
ceber por deposto ou 4 consi-|cutiu-se nella o parecer fuma com- 
anterior 
por proposta do snr. Mozer, para|, 
estudar o passado da companhia e 
em vista delle propor as reformas 
[que a experiencia mostrasse conve- 
nientes no systema de vilecluar as 
suas operações, para a fazer pros- 


O parecer da commissão foi em 


thorisado por excellentes resultados, e 


— O domici-| quer quantia alem daquella representada | tanto que um dos “collegios de Paris ba- 
elo valor nominal dos respectivos litu- [via já lres mezes que se servia de pão/amidon, e não produzindo o acido car- 
os — Artigo decimo quinto. — O fundo | fabricado pelo novo processo, e que,|bonico, seria incapaz de fazer levedar a 


desde Junho de 1856, na casa dos or- 
pliãos de S. Carlos, do 12.º bairro da 
capital, se consumia regular e exclusiva 
mente o pão proveniente do processo do 
snr. Mége-Monriés. 
A commissão não se contentou com 
o exame e “discussão dos documentos 
apresentados, nem com as experiencias 
feitas, repetiu as observações, e promo- 
veu experiencias -comparalivas entre os 
processos antigo e moderno, não despre 
sando meio algum de chegar a0 conbe- 
cimento completo da verdade. 

verificação da strurtura do grão 
confiada pelo relator da commissão 
r. Trécul, jovem botânico de reco- 
lo merito ) que confirmou plena- 
as observações do sor Mége Mou- 


foi 


mento 
riês. 
do seu exame. 


carpo e do grão propriamente dito. 


partes distinctas. 

1.º A parte externa. «Esta éinco 
“Jor e não apresenta celula alguma, é « 
Jépicarpo do sur. Mége-Mouriés, e a cu 
ncula do Trécul. 


sn 


Eis-aqui, em resumo, o resultado 
O grão do trigo compõe-se do péri- 


A. Péricarpo. — O péricarpo consta, 
segundo ambos os observadores de tres 


não se lhes podendo portanto exigir que |simples, projecto, era já uma prática au realina não começa senão a 50.º pouco 


mais ou meno 
« A cérealina, 


reagindo sobre o 


massa da farinha, se fosse ella o unico 
fermento presente na panificação. 
« Esta substancia comunica ao lei- 
te de semeas ou de farelos, a proprieda- 
de do azedar-se e córar-se debaixo da 
influencia do ar. 
« Altera profundamente o gluten; 
este, entre putros productos, dá o am- 
moniaco, uma materia cuja côr parda faz 
lembrar a apparencia das materias co- 
nhecidas com o nome de ulinina, e um 
producto azotado capaz de transformar o 
assucar em acido lactico. 
« Castina — A caseina é, como a 
cérealina, azulada, soluvel na agua e In- 
suluvel no alcool; os acidos precipitam-a 
suas. dissuluções. 
« Ainda que a caseina não tenha, 
para assim dizer, acção sobre v amidon 
nas circunstancias em que actua a cérea- 
lina, não seria, comtudo, exato o dizer 
que ella é absolutamente inerte, porque 
com o tempo ella pode convertelo em 
dextrina, em 'glucosa e em acido Inctico. 
« Gluten — O gluten, abandonado du 
rante algum tempo a si mesmo, consti 
twe-se em fermento capaz de transformar 
o amidon em dextrina, esta cm gluco- 
sa e a glucosa em alcool 6 em acido 


das 


empreza sho deside já emitidas feto modo | da maneira, que julgasse mais acer-| 2º Parte média. Cunstiluida por |carbonico. » E cs 
seguinte; metade, ou oitoceutas neções tada a bem dos seus interesses. [eellulas cór las de amarello; é o que Supposta a inteligencia destes fa- 
são tomadas pela sociedade do Credito) Por proposta do snr.: visconde de |o sr Mégo-Mouriés denomina sarco-jetos, veta bora em quan cónsiis 
DR qo beric clgioo Mio deco ambi gugl PU pod usa rise asc PEA 
tomada por do shyorth e Compualia la gratificação da direcção fosse , des- : are interna a da da IE É Ea pia RR Ni E E ar 
— Artigo 6 A mai quie | BraldICA ÇÃO g ora E ViSlns “Golno a anterior. ambls 0 obs [due cu ms dispensarei do deserevêr aqui, 
lidade “de sub-director“do Credito Move!| de que começou a funec var a selual, | vagores lhe chamem endocarpo : pois que os supponho conhecido Pi 
Portuguez , é Judo Ashworth e Compa-| 4003000 rs. para cada director, « E Grão propriamente dito — Cons u neto, n 
nhia, entram para a sociedode com “!3 p. e. lucros liquidos para di-|to de pis duvotu o testa a ol Bali E e qa 
o gAgO: DOE tOMOS, ado em ED e “consta de des distinclas; à moen- 
geo o Santo too e Nino co limamento procede do 29] agido é composição autos da ripasuão da io coma 


vom cinco pavimentos que serve de ce 


leiro, situado na sua do Jardim do Ti 


1- | provo de diversos traspasses d'acçõe: 


a-| —— cc 


S.|do farello os surs. Mége-Mouriés é 


cul estão perfeitamente da accôrdo. 


Tré-| tação, e finalmente a cozedura 
A muenda que comprebende a re- 


“|neirada n'um unico peneiro, o divid) 


ducção do grão a farinha bruta e o tra- 
balho do peneiro, faz-se de um modo mais 
simples do que se pratica aclualmente 
nas padarias mechanicas mais aperfeiçoa- 
das. O grão passa uma só vez pela mó 
e dá logo a farinha bruta; esta é pe- 
-s8 
em lrez unicos productos: 1.º farinha 
branca, contendo a flor da farinha. fina; 
2.º valão; 3.º semeas e farelos grosseiros. 
Nas padarias de Lisbna separain-se orili- 
nariamento de 4 a 5 productos, que são: 
1.º farinha fina, 2.º ralão, 3.º cabecinha, 
h.º e 5.º semeas ofarelos. 

A preparação da massa e fermenta- 
ção são as operações que no processo 
moderno mais diffsrem das antigas. 

Suppõe-se que no processo do snr. 
Mége-Mouriés 1400 kilogrammas do fari- 
nha dão os seguintes productos: | 

72X, 720 de farinha fina. . 
15 ,720 de ralão. 
11 ,560 de semeas e farelos. 

A's 6 horas da tarde diluem-se, em 
40 lit. de agua a 22,º, perto de 70 gram- 
mas de levadura de cerveja pura, ou 700 
grammas de fermento ordinario e 100 
grammas de glucosa. A lemperatura do 
logar em que se abandonam estas mate- 
rias deye ser de 22.º centigrados, pouco 
mais ou menos. 

No dia seguinte ás 6 horas da ma- 
nha o liquido, tendo fermentado, acha- 
se saturado de acido carbonico; depois 
veremos qual é a influencia d'este liqui- 
do sobre a cérealina. 

Diluem-se n'esta solução fermentada 
os 15k,720 de ralão, e a fermentação co- 
meça immediatamente. 

A's duas horas depois do meio dia 
addicionam-se 30 litros de agua, e pas- 
sa-se tudo pelo peneiro de seda ou de fio — 
de prata para separar o farelo medio do 
fino que se contém no ralão. Este farel- 
lo, para separar-se da agua farinosa, 
exige 30 litros d'agua e nova passagem 
pelo peneiro. Esta agua, contendo 1k,800 
de farinha, serve para diluir o fermento 
da operação seguinte. 

Os 70 litros de agua com que foi 
tratado o ralão, depois de haver passa- 
do pelo peneiro, ficam reduzidos a 55 li- 
tros pouco mais ou menos, e com estes 
se forma, depois de se lhes addiciona- 
rem 700 grammas de sal mrinho, a mas- 
sa com os 72k,720 de farinha branca. 

A massa, assim formada e amassa- 
da, divide-se em bolos, e ahi se torna 
leveda, feito o que, póde enfornar-se. 

O snr. Mége-Mouriés empregou al- 
gumas vezes em logar da glucosa o aci- 
do tartrico, que podia tambem ser subs- 
tituido pelo vinagre ou pelo acido citri- 
co, em quantidade directamente propor- 
cional 4 dos saes calcareos , contidos na 
agua ; algumas reflexões que lhe foram 
dirigidas pelos membros da commissão e 
por ontras pessoas obrigaram o snr, Mé 
ge-Mouriés a supprimir toda a addição 
de acido, que podia dar occasião a pre- 
venções desfavoraveis contra u seu pro- 
cesso. 

D'esta exposição se vê claramente que 

a parte essencial do processo consiste em 
ileterminar uma fermentação alcoolica no 
ralão diluído na agua onde já se. havia 
feito préviamente [ermentar O assucar 
glucosa pelo fermento da cerveja. Esta 
operação tem por fim: 1.º neutralisar, 
pelo menos em parte, a faculdade que a 
cérealina tem de determinar a fermenta- 
ção acida ou Inclica; 2.º separar o fa- 
rello fino; 3.º fazer com que, depois de 
amassar a farinha fina com a agua que 
contém o ralão, passada a- fermentação, 
se ublenha a massa que representa toda 
a parte farinosa do grão do. trigo, 
« A vantagem d'este processo, diz 
o relatorio , é não somente a separação 
do farello fino, mas tambem a neutrali- 
sação da cérealina, e a produeção de 
uma nova quantidade de fermento sufli- 
ciente para imprimir a toda a massa do 
trigo o grão de fermentação alcoolica mais 
conveniente para a fazer levedar. 

« A levedura e a glucosa, juntas á 
agua do ralão, fazem com que a cérea- 
lina se neutralise, ea prova disto está em 
que, deixando na massa de 3a 5 partes 
de farello, se obtem, em logar de pão 
de rala, um pão cujo miolo é incontes- 
tavelmente branco, como já se disse. 

« Se, por outro lado, a formentação 
dá logar a uma nentralisação do fermen- 
to que se ajuntov, fórma-se tambem, du- 
rante este periodo, uma porção de fer- 
mento maior do que aquella que so neu- 
itralisou — Por isso a agua do ralão é emi- 
|nentemeate propria para imprimir o mo- 
|vimento de fermentação alcoolica á mas- 
a proveniente do grão do trigo. E“isto 
'o que explica a leveza do pao do snr, 
| Mége-Nonriés. 
| « Emquanto á cozedura, essa não 
(difere da que se faz pelos processos or- 
dinarios.» (Continua). 


—— me 


“alirontado o contrabando d'um genero 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE OUTUBRO. 
[Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Continua, felizmente na melhorar o 
estado sanitario, Hontem nolou-se con- 
sideravel diminuição no numero de ca- 
sus. Parece, por tanto, que se verifica 
a asserção dos medicos, de que a epi- 
demia está já no periodo de declinação. 
O tempo está muito mais fresco. 

Era exacta a noticia, que hontem 
demos da desordem na torre de S. Ju- 
lião. Não houve, porem , as mortes em 
que se fallon. A insurreição foi começa- 
da pelo destacamento de infanteria 1, 
gritando «morram os olliciaes» e secun 
dada pelos presidiados e pelos contin- 
gentes que allise acham d'outros corpos. 
A artilheria uniu-se ao governador da 
torre, o snr. barão de Zezere , que-com 
esta força e com parte do batalhão de 
caçadores n.º 1, que lhe foi mandado 
de reforço, conseguiu desarmar os amo- 
tinados e restabelecer a disciplina. Fo- 
ram presos todos os soldados que se po- 
geram á frente do tumulto e procede-se 
a conselho. Disseram-nos que a causa 
da insubordinação foi o lerem os offi 
ciaes do destacamento probibido o jogo. 

Até que finalmente chegou a noticia 
do resultado da eleição de Moncorvo ! 
Foram eleitos os snrs. José Marcelino de 
Sá Vargas, e Julião Antonio de Sampaio 
e Mello. Sabe-se com mais rapidez e 
facilidade o que se passa na entrevista 
dos dois imperadores da França e da 
Russia em Stuligard do que o que suc- 
cede na nossa villa da Moncorvo! Que 
Jostima | 

Está proxima a eleição das camaras 
municipaes. Os cireulos polilicos come- 
cam a oceupar-se deste assumplo, e pa- 
recem animados do desejo de trabalha 
rem desta vez na eleição de uma cama 
ra, que comprehenda e satisfaça plena- 
mente ás exigencias d'uma cidade como 
Lisboa. Voga a idea de na eleição mu 
nicipal pôr de parte todos os intuitos e 
caprichos politicos e combinarem todos 
os partidos n'uma lista de homens compe- 
tentes, seja qual fr o seu gremio. Para 
isto projécia-se convocar uma reunião de 
todos os jornalistas para alli se decidir q 
que fôr mais conveniente adoptar. 

No Vesuvio deve seguir viagem para 
essa cidade o snr. Augusto de Faria, 
ollicial do ministerio das obras publicas. 
Diz-se que o governo o manda alli encarre- 
gado de inspeccionar o estado das obras 
do melhoramento da barra. 

O snr. Carlos Ribeiro e o snr. Cosla 
partiram para o Sul do Tejo a fim de 
darem começo ás explorações geologicas. 

Continua a melhorar o distineto pu- 
blicista o snr. Latino Coelho. Sua Ma- 
gestade fez-lhe hontem a honra de man- 
“dar saber como -se achava. | 

A associação commercial de Lisbon 
enviou antes d'hontem ao governador ci- 
vil à quantia de-3 contos de reis para 
serem distribuidos pelos enfermos neces- 
sitados. A associação linha em reserva 
cerca de 7 contos do reis, que lhe so- 
braram da subscripção que o anno pas- 
sado promoveu para soccorrer os alaca- 
dos da cholera. Fez portanto uma ex- 
cullente applicação, 

Vem hoje na «Revolução de Setem- 
bro» uma carta escripta de Bragança pelo 
snr. Henrique José Ferreira Lima, em 
que se prova que continua alli a fazer 
so com o maior escandalo o contrabando 
de aguardente hespanhola, e em que elle 
aponta como uma inconveniente e des- 
acertada determinação do governo o 
annullar as bem entendidas providencias 
mandadas adoptar pelo snr. director d'al 
fandega do Porto. 

O snr. Lima é digno de muito lou- 
vor pela perseverança sollicitude e fran- 
queza com que tem traclado este assum- 
pto, e custa realmento a crer que em 
presença do que elle tem relatado e dos 
dados que tem addusido, o governo se 
conserve impassivel, deixando livre e des- 


que tem hoje lão alto valor, sendo assim 
prejudicados os interesses da fazenda 
publica e os do commercio licito. Se 
as coisas assim hão-de continuar, é me- 
lbor não nos fallarem mais em. fiscalisa- 
ção nem na necessidade de reprimir o 
coutrabando. 

- Segundo o «Jornal do Commercio» 
cartos de Londres dizem, que o gover- 
no brazileiro mandara construir em In- 
Blaterra 10 vapores de guerra, proprios 
para navegarem nos rios, e mais tres 
grandes fragatas a vapor e que alem disto 
encommendou 60:000 armas. Tudo é 
destinado para a guerra com o Para- 
guay. 

Ainda estamos sem nolicias do vapor 
«Duque do Porto». 
| Do nosso theatro Iyrico nada temos 
que contar, porque ainda nos não deu 
senão a «Somnambula» e o «Ernani», 
que ainda é a opera annunciada para 
amanhã. 

Nos fundos não ha alteração. 


mm 


- SETUBAL 2 d'Outubro. (Do «Setu- 
balense»): O sal continua á borda dos 
navios, para a bandeira estrangeira à 
48800 rs. o moio, e para a nacional a 
48700 rs. 


== A aulhoridade administrativa e 


didas convenientes para se estabelecer um 
novo hospital nesta Villa, destinado a re 
ceber os individuos que aconteça serem 
atacados das febres que grassam na ca- 
pital; e electivamente o hospital já fica 
estabelecido no edificio do extincio con- 
vento de S. Damingos. 

—- Tambem a mesma aulhoridade 
e a camara já fizeram arranjar (na os- 
trada que vem de Palmella, e proximo 
ao rio da Figueira) um lazareto a algu- 
ma distancia da povoação, onde devom 
ficar retidas por algum tempo as encom- 
mendas que ,os eslafetes conduzem de 
Lisboa para Setubal. 

— Q estado sanitario neste 
lho é muito salisfatorio 

— Os proços dos cereaes foram us 
seguintes: Trigo de 550 a 600 — Mi- 
lho de 360 a 380 — Centeio 360 — Ce- 
vada de 240 a 300. 

— Os jornses dos trabalhadores re- 
gularam na semana finda de 280 a 400 
reis. 

— Tem-se desenvolvido com gran 
de força o mal que devasta os arrozaes ; 
nos sitios d'Agoas de Moura, Agualva, 
Gambia e outros, termo desta Villa, o 
mal tem feito rapidos progressos. Al- 
guem altribue este grave prejuizo ás né- 
voas que ultimamente cahiram, ba, po- 
rem, quem o atlribua a outras causas. 


conce- 


AVEIRO 6 d'Outubro. (Da «Impren 
sa»): Consla-nos que por convite do 
snr. governador civil se reuniram na se- 
eretaria do governo civil alguns dos fa- 
cultativos do concelho, e de fóra delle 
para se estudarem os meios, e delibe- 
rarem as medidas preventivas contra a 
molestia reinante. Ouvimos dizer tam- 
bem, que sé disculiria a conveniência 
de representar ao governo para se re- 
vogar a decisão tomada de escolher a 
nossa barra, para porto de quarentena 
vistos os inconvenientes, que se dio 
para a rejeição de semelhante medida 

Apraz-nos este procedimento da au- 
thoridade, porque nas acluaes circums 
cias é indispensavel toda a prevenção e cau- 
tella. E” assamplo, que deve, merecer 
todo o cuidado. Ainda bem que a au- 
thoridade se não esquece dos. seus de 
veres. 

-— Foi nomeado director da alfan- 
dega d'esta cidade o snr. Custodio José 
Duarte e Silva, director da alfandega de 
Vianna. “E” um cavalheiro honrado, e 
simpalico a todos os seus conterraneos 
Louvamos esta nomeação, que é acerta- 
da e digna. 

— Consta-nos que os pilotos da barra 
desta cidade, lançaram fóra da barra no 
dia 3 do corrente mez a escuna ingleza 
«May Flower» que exporta mineral para 
Swancen, isto sem se acbar a bordo u 
seu capitão, o qual nessa ocensido Ira- 
elava nesta cidade de ultimar os des- 
pachos e competentes contas do navio. 

O novo piloto-mór deve muito al- 
fentamente olhar para estas miserias para 
não solfrer o desgosto de ver andar pai 
rando sobre a costa aquella escúna sem 
o seu capitão o qual se acha na Forta- 
leza a reclamar soccorros e providencias 
para o lançarem a bordo, o que até hon 
lem não linha podido conseguir. 
audiencia de hontem 5 do 
corrente foi pelo digno jniz de direito 
desta comarca condemnado em 508000 
reis e nas custas o juiz ordinario da Villa 
d'Ilhavo, João da Cruz e Costa, impli- 
cado com ontros d'Ilbavo e Vista Alegre, 
na celebre questão eleitoral. 


GUIMARÃES 6 de Ontabro. (Da 

«Thesoura de Guimarães»): Chegaram 
ao lugar de Gemunde, freguezia de Ron- 
fe os illMºS Cesario Augusto Pinto, e 
Francisco José Coulinho ; este director, e 
aquelle engenheiro da companhia Viação 
Portuense. — As expropriações começa- 
ram naquella freguezia no dia 2 deste 
mez, de tarde, e marcharam com tal 
barmonia, que no dia 3 ficaram efleitua- 
das em predios pertencentes a 16 pro- 
proprietarios, alguns dos quaessão desta 
cidade. 
Consta-nos por: via segura, que se 
anda neste negocio com muito acerto, 
a delicadeza da parte da direcção, e 
com louvavel lisura, e patriotismo da 
parte dos exproprindos. Se assim con- 
linuar veremos em breve a estrada co- 
megada, queremos dizer; veremos pa: 
sar O trabalho nella alem dos engenhei- 
ros; veremos em breve uma estrada em 
lugar de regos e bandeirinhas, nas quaes 
o povo não lem fé. 


BRAGA 6 d'Outubro. (Do «Bracha 
rense»): Sexta feira pela manhã appa- 
receu morto na cama, em Villa Nova de 


Famalicão, o digno e honrado escrivão 
da administração d'aquelle concelho, o 
snr. Josó Bento de Carvalho. Apenas 


constou este acontecimento foram tanto 
os pretendentes ao logar vago, que po- 
diam compôr um regimento | 

— Em um dos dias da semana pas- 
sada, suicidou-se, em S. Jeronymo de 
Real, lançando-se a um poço, João do 
Monte, homem pobre e já velho. O in- 
feliz linha momentos de alienação, de 
que algumas vezes, durante o ultimo 
tempo da sua vida, deu provas. 

Na Povoa, em Monsão, e Ponte 
do Lima, lem grassado algumas febres, 
pela maior parte benignas. 

— A estrada do Bom Jesus ainda 
se não principiou a abrir, por causa de 
embaraços nas expropriações. [aquem 


à camara municipal já tomaram as me- 


mais do que o que vale toda a proprie- 
dade a que ella se tira ll! eo que 
mais «Vadmirar é que essas exigen 
sejam de pessoas, que todos os dias por 
ahi andam gritando por melhoramentos, 
e que se dizem muito amantes da sua 
terra. Ê 

O egoismo tem muitos affeiçondos. 
— No mercado de Braga do dia 6 
regularam os generos os seguintes pre- 
ços : 


Trigo 850 — milho branco 460 — 
dito amarello 460 — dito alvo 690 —cen 
tejo 460 — feijão branco 700 — dito ver- 
melho 750 — dito amarelo GOO — dito 
rajado 600 — dito fradinho 480 — bata- 
tas 240 — azeite (almude) 45800. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brasil. A gele- 
a «Nova Subtil», entrada no domingo 
no Tejo, com 37 dias de viagem, do Riu 


tes passageiros: ; 
Antonio Marques, Antonio José Fer 


José Antonio de Azevedo, José Manoe 
teiros; Miguel Antonio da Silva, alfaiate 


Antonio Pinto, Manoel Teixeira, Zeferino 
Teixeira, pedreiros; Manoel de Moraes, 


serrador; João de Sonsa Magalhães Me- 
nezes, caixeiro; portuguezes. 
— Arrematação de fóros. No din 


11 de Novembro serão arrematados no 


em 1:3258623 rs. 


— Apresentações. Foram apresen 


das : 
Miguel Antonio de Barros 


nhora de Belem do Rio de Mouro, no pa 
triarchado. 


os de Basto, no arcebispado de Braga 
Custodio José Rodrigues Soares, na 
igreja parochial de S. 


bra. 
João Manoel Ignacio Neves, Prior col 


Conceição de Ferraguilo, do bispado de 


mesmo. bispado. 

Nicolão dos Reis Lima, prior colla 
do da freguezia de Nossa Senhora da Con 
ceição du Alcantarilha, do bispado do 


tholoveu de Messines, do mesmo bis 
pado. Y 
Nuno Augusto de Brito Inglez na igre 


pção de Cacela, no bispado do Algarve 
— Permutações de beneficios. E 


ber: 
Concedenido a Regia pormi 
que os presbyteros Bento Teixeira Pintc 


de Santo Isidoro de Romariz, no' bispa 
do do Porto, e João Soares de. Azevedo 


tovão de Louredo, no mesmo. bispado 


beneficios. 


Sarmento, prior collado da de Santa Ma 
ria das Arêas da Villa da Pederneira, no 


entre si os respectivos beneficio: 

Concedendo a Regia permissão para 
que os presbyteros José da Fonseca Gar 
rido, prior colado da freguezia de Nossa 
Senhora da Purificação da Villa de Oeiras, 
no patriarcado, e Francisco da Silya Figuei- 
ra, prior collado da de São Romão de 
Carnaxide, no patriarchado, possam per- 
mutar entre si os resprelivos beneficios 
— Mudança. A redacção 6 lypo- 


do Almada n.º 28. 
— Photographia 


Seabra, concebeo o patriotico pensamen 
to d'illuminar a historia patria, com uma 
collecção d'estampas photographicas, re- 
produzindo fielmente os edificios, monn- 


de Portugal. 

E' um pensamento digno do aus 
de todos aquelles que amam as glorias 
nacionags, de que fallam esses monumen 
tos, que o snr. Seabra se propoz photo- 
graphar 

Cada estampa da colleeção, que se 
compurá de series de 10 numeros, custa 
500 réis por assignatura, e 700 réis 
avulsa. 

Assigna-se em caza dos snrs. More 
& C.?, na Praça de D. Pedro, Sula, dou- 
rador, na rua de Santo Antonio, e na 
loja de livros do sor. Cruz Coutinho, na 
rua dos Caldeireiros. Em caza do snr. 
Salla já estão algumas estampas á venda, 
— Aos vinhateiros.  Lê-se no «Petit 
Courrier de Bar-Sur-Seine» : 

« Nn vespora das vindimas, e para 
fazer serviço a um grande numero de 


pretenda receber por uma tira de terra|proprictarios, apressamo-nos em lhes fa- 


de Janeiro, trouxe a seu bordo os seguin- 


reira, Antonio José Pires da Rocha; la- 
vradores; José Maria Pereira, cereciro: 


Roirigues, Antonio Ribeiro Leal, carpin- 


governo civil de Braga fóros da fazenda 
nacional do concelho de Monção avaliados 


tados precedendo concurso os seguintes 
presbyteros nas igrejas abaixo declara- 
Pinto Sa- 


raiva, na igreja parochial de Nossa Se- 


Jojo Albino Gonçalves Carreira, na 
igreja parochial de S. Miguel de Refoi- 


João Baptista de 
Figueiró dos, Vinhos no bispado de Guim- 
lado da freguezia de Nossa Senhora da 


Algarve, na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Nova de Portimão, do 


Algarve, na igreja parochial de S. Bar- 


ja parochial de Nossa Senhora da Assum- 


pediram-se os seguintes decretos, a sa- 
o para 


de Carvalho, abbade collado da freguezia 


«bbade collado da freguezia de São Chris- 
possam permutar entre si os respectivos 

Concedenda a Regia permissão para 
que os presbyteros Domingos Manoel Var- 
tins de Oliveira, abbade collado da fre- 


guezia de S. Vicente de Vinhas, do bis- 
pado de Bragança, e José Maria de Abreu 


patriarchado de Lisboa, possam permutar 


graphia do «Nacional» mudou para grua 


O nosso amigo 
e patricio Anlhero Frederico Ferreira de 


mentos, vistas, e paizagens mais nolaveis 


conhecer um processo descoberto e 
jo por Mr. Antonio Gourdon, 
proprietario em Massey, para conservar O 
vinho sem o envasilhar nos toncis. 

Este meio bem simples consiste om 
deixar o vinho na cuba, e depois da fer- 
menta lançar-lhe por cima uma cama- 
da d'azeite. Cobre-se a cuba com laboas 
ou. panos para que O azeite fique ao abri- 
go da poeira. 

pe Doi ou treze litros, de azeite bas- 
tam para uma cuba ordinaria de dous 
metros de diametro. - f 
M. Gourdon fez em 1847 a experi- 
encia com azeite de nabo silvestre; e em 
1848 com azeite de linhaça. Todas as 
experiencias deram bom resultado, e nove 
mezes depois quando tirou o vinho es- 
tava este clarificado, sem cheiro estranho, 
e mesmo preferivel a outros vinhos da 
mesma novidade envazilhados em lo- 
neis. 

Para tirar o vinho procede-se do 
modo seguinte: lira-se por baixo pela 
torneira da cuba até que o azeite chega 
v|quasi ao nivel da torneira, e depois para 
se ter o azeilo sem mistura, recebe-se o 
liquido restante na cuba uma vazilha 
estreita com um registro na base. ' 

Segundo as experiencias feitas não 
se perde mais de dons litros de azeite 
na quantidade que servir para abrigar o 
vinho do ar. O azeito deve ser Dem 
purificado. Ê E 

O azeite pode depois servir a todos 
os uzos ordinarios. Este processo dis- 
pensa os loneis, ou permitte esperar a 
vecasião em que sejam mais baralos. 

— Sreventia vitalicia, Por decreto 
do mez de Setembro fez se mercê a An- 
tonio Gomes tinto d'Abreu da serventia 
vitalicia do officio de escrivão do audi- 
torio. ecelesiastico da diocese do Porto. 

— Desastre Segundo diz o «Jor- 
nal de Toulouse» (França), em 27 de 
Setembro, uma tromba marinha causou 
effeitos desastrosos em Villa Franca, Mais 
de 20 casas foramarrazadas. Os moveis 
e animass domesticos foram destruidos, 
e as perdas são consideraveis.  Felizmpn- 
te poderam salvar-se os moradores das 
vasas demolidas. No numero destas entrá 
um recolhimento de religiosas. 

— Baizella celebre. O rei de Hal 
nover é o soberano que possue, se não 
a mais bella, pelo menos a mais nume- 
rosa baixella de prata. Um tesouro, ou 
antes um muzen, contem as peças mais 
raras della. Tem pecas de todos os pai- 
zes, de todas as epochas, de todas as 
formas, e para os mais Dachicos uzos 
Tem entre ontras um pequeno moinho 
de prata, com azas, sendo uma em forma 
d'agulha. 

Por baixo do moinho está um mos 
trador com os numeros romanos do 1 
a XII. Sopra-se por um tubo, o moinho 
gira rapidamente, e o numero em que se 
fizar a agulha indica o numero de copos 
de vinho, que é forçado a beber o so- 


zer 
experimental 
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) 


» 
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-|prador. Bem entendido está, que os vi- 
silantes do muzeu não são submeltidos 
á prova, 


Marisco envenenado. Um artigo 
do «Memorial d'Amiens», falla d'uma es- 
pecie d'alieeção epidemica, que se ma- 
nifestou na cidade na 
Setembro. Mais de 250 familias foram 
atacadas de colicas violentas, que por um 
momento fizeram acreditar uma repenti- 
na envasão de cholera Os medicos jul 
garam quasi reconhecer um envenena- 
mento occasionado por uma abundante 
absorsão de camarões, conduzidos da ci- 
dade de Bolonha. A maior parte dos ala 
cados estavam restabelecidos no dia se- 
guinte, fallecendo um só. Algumas crean 
cas estavam ainda em perigo. Prace- 
leu-se a um inquerito administrativo e 
seientifico. 

Não se explica como os camarões 
se achavam envenenados. 7 

— Palacio maravilha. Wilhelma, 
onde teve logar o banquete dado pelo rei 
de Wurlemberg aos imperadores da Rus- 
sia erda França, no dia 26 do passado, 
é um palacio mourisco, especie d'Alham- 
bra, que-o rei de Wurlemberg mandou 
construir em Stultgard, e que no dizer 
dos wurtemberguezes, excede em magni- 
licencia e explendor a tolos os palacios 
dos sultões das «Mil e uma, Noites.» 

O Ínuto é que a entrada deste palacio 
é completamente vedada ao publico. a 
annos o rei, rogado por um personagem 
de distineção que passou em Stuligard, 
cunsentiu em levantar em favor delle a 
prohibição. Porem o vizitante fallou com 
tanto enthusissmo das Dellas cousas que 
vira, que os jornaes fizeram de Wilhelma 
oia descripção fantastica, avaliando em 
17 milhões a despeza que devia custar a 
construeção da Alhambra yurtembergue 
za, O rei zangado com li 
jurou que não cederia n 
que nenhum profano tornaria a entrar 
Wilhelma; e tem ntido a p 

— Polythwsmo indio. Gumoa setual 

guerra da India lem um pretexto religio 
so, julgamos interessante dar um resumo | 
do p ismo Indio : 
Us Védas dizem, em lextos repetidos 
« que não ha senão uma divinlade ver- 
dadeira, o Espirito Supremo, o Sen 
do Universo, do qual é o Greador. »- E,| 
este ser que 05 Indous chamam Braun | 
Porem vê-se tambem nos seus livros que 
Brahm engendrou o deos Brahma, e creou 
uma coltecção de divindades inferiores com 
atribulos divinos e almas puras, e um 
numero de genios de uma rara delica- 
deza. E 

Estas divindades são dignas d'adora 


) 


em 


manhã de 26 de, 


ção, e deve procurar-se a sua Protecção, 
com preces e oflerendas. Algumas des. 
tas divindades reinam sobre os elementos, 
e D governo de certas partes dy Mundo 
lhos é confiado — Aqui é w deos do fogo - 
Pavan, o deos do vento; Warun, O deys 
da agua; Indra, o deos des ceos ; Taim 
o deos e o juiz dos mortos, ete, q 
Offerecem-se a estas divindades pro. 
ces, louvores, oblações e sacrifícios de 
toda a especi 
Assim, não obstante dizerem os li- 
vros sagrados da Índia — que não Existo 
senão uma só divindade eterna e img. 
tavel, ensinam ao mesmo lempo que Bra. 
hma, por seu poder creon uma imnen- 
sa culleeção de divindades inferiores com 
atributos divinos. O numero destas di. 
vindades é quasi infinito. 
O que luva, sobre tudo, os iniiys 
a procurar por todos os meiosa protoç= . 
ção das divindades inferiores, e a lompr 
a sua cholera, é que os Shastras ensinam. 
que o Espirito Supremo, que de si mas. 
mo existe, não toma nenhum inturesça 
pelas couzas do genero humano, de que 
se não occupa. Kapila declara que q 
verdadeira doutrina dos Védas é que «o 
Espirito Supremo não tem nada com as 
creoluras, nem ellas com elle. ' 

Os Tadous adoram. pois as divinda. 
des inferiores, que alguns, entre outros 
o doutor Allen, calcula em 330 mj- 
lhões. Cada uma destas divindades (em 
o sen culto. Algumas tem grande púdar, 
e outras são povco poderozas. Umassãy 
machas outras femeas, e umas paeseng. 
tras filhos. Algumas são visiveis ou in. 
visiveis á sua vontade. Ha divindados 
com olhos sobre todas as partes do cor 
po, outras com faces em todas as partes 
da cabeça, outras com 4 mãos é mais, 

Finalmente como se as variações da 
forma humana lhes não baslassem, as 
Endons deram a algumas das suas divig- 
dades forma metade humana, e metade do 
onimaes. f 

— Os horrores da emigração chi- 
neza. (Da Revista de Instrucção Publica): 
O chim é 0 trabalhador que melhor res 
siste aos rigores dos diversos climas, q 
ás privações de toda a especie. Ou soja 
debaixo: do sol ardente da zona torrida, 
ou seja nos steppes glacines da Siburia, 
oa em paizes ricos em vegetação, om nos 
áridos, conserva elle a sua aclividade, 9 
seu perseverante amor ao lrabalho, o 
por lal persuverança e sem gênio econo- 


mico consegue sempre grangear um pu | 
queno patrimonio, que lhe segura para 

o resto da vida uma existencia commoda: 

e independente. 

Todos os colonisadores, ao facto 
destas preciosas qualidades, teem procu- 
rado a emigração d'elles para as sua! 
colonias. Os bespenhoes para as Filip- 
pinas, os hollandezes para as ilias da 
Sonda, os inglezes para o estreito do 
Malaca, para as Indias e pora a Aus- 
tralia, N 

Mas a emigração volontaria, como é 
lícito provocal-a, mostrando ao pobre a 
aliraetivo das riquezas, não sendo sulhiz 
ciente para as colonias, que todas tee 
falta de braças, formaram-se ba 10 annos 
emprezas de emigração chineza que pes 
los maus tratos em nada cede ao lralico 
da escravatura dos negros 

Para tal proposito [oi se rear na 
provincia do. Cantão e Foquien uma imo 
dastria dos alliciadores que se mostram 
tanto mais habeis e diligentes no sem 
alficio, por isso que recebem uma for= 
te commissão por cada. individuo alli= 
ciado 

As condições usuaes de tal cngaja=. 
mento 5 o emigrante obriga-se por 
um certo numero de annos 5 a Ia 
hir trabalhar em uma colonia determinada, 
Cuba, Chili, Perú, on California, ete., de- 
baixo da direcção de uma pessoa. Du= 
rante o seu engajamento elle será sus= 
tentado é custa do patrão, e demais nf 
ceberá um salario por mez, que vai 
entre 2a 4 piastras, 10 a 20 francos; 
mas para que elle possa comprar as col- 
sas (le que precisa para a viagem M 
para que possa deixar alguns muios por 
a sua familia, e pagar ao engajador a com- 
missão, qne elle sabe sempre extorquir- 


“ 


lhe, os emigrantes costumam receber 
adiantados um ow dois anos do sul- 
dadas. 


Até aqui ainda não ha muito de re- - 
prehensivel no ponto de vista da huma- 
nidade ; e é só depois que o navio le- 
vanta ancora. que apparece. lulu o que ha 
de horror em tal emigração de 500 ol 
690 chins, que empilhiados no porão do 
navio sem loz nem ar vai Lodos os tias 
servir de pasto aos lubatões, v no lim 
da viagem só conta. alguns  esquelelus 
ambulante Além, são Os viveres «ou 
agua que vem a faltar, e imagine-se a 
ão de ceutenares de homens entre- 
aos horrores da fume ou da sede. 
vezes é mm capitão cu uma equi- 
brutal 


que governa os seus pas- 

os chins a coroa como se elles: 

antemão. lhes quizessem dar a prova 

Ledo tratamento ainda mais cruel que lem 
de sofrer na colonia. 

Tudo. isto «comtuddo: ainda sé pouen 

em comparação das alrncilad a que 

dão. causa as muitas las, que re- 


bentam a bordo des navios de taes emi- 
gradus. 

Nós dissemos, que estes celebram 
um contracto, pelo qual se lhes adian- 
tam | ou 2 annos das suas soldas, 
somma variavel entre 120 a 400 francos, 
Ora eis aqui o que a cada passo coslu- 
ma aconterer. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Um certo numero destes emigrados 
perversos e perfidos, se conloiam para se 
contralarem , e obter esta somma; mas 
com o pensamento reservado de fugirem 
por qualquer mrio. 

No dia da partida elles embarcam 
“com todas as apparencias de salisfação, 
porém apenas o navio se (az ao largo, 
tiram a mascara, e eis que atacam loda 


“a lripulação. 


Muitas vezes os officiaes e marinhei- 


“ros ainda leem tempo de lançar mão das 
“arinas, e fazem nos chins uma carnice- 


ris horrivel sem distincção de innocentes 
“ou de culpados, e depois de terem morto 
alguns centos, põe o resto a ferros em 
toda a viagem. Outras vezes trava-se um 
“encarniçado combate entre os chins e os 
tripulantes, é não acaba senão depois da 
coberta estar cheia de cadaveres; e en- 
fão-o navio vai arribar d paragem mais 

roxima, aonde desembarcam em liber- 
“dade os emigrados restantes. 

— Mas nas circumstancias, “infelizmente 
“muilo frequentes, o cnpitão, officiaes e 
marinhagem, são surprebendidos de im- 
“proviso; e são todos massacrados n'um 

nte, ou meltidos em torturas as 
mais crueis. Quanto ao navio, se elle 
não está á vista de terra, os revoltosos 
perdoam de proposito a um marinheiro 
para os conduzir a uma paragem, e che- 
gando ahi, o incendeiam, roubando-lhe 
tudo o que póde servir-lhes. 
> Muitas vezes nem um só marinheiro 
esenpa, e então O navio anda á mercê 
das ondas, até que uma lempestado o 
Jeva, para qualquer paragem ou rochedo 
annde se despedaça, salvando-se os revol 
losos como podem, 

E' esta a historia fiel dos dramas, 
que se tem repetido cem vezes ha 10 
annos com variantes mais ou menos hor- 
riveis. 

Já se contam 6 navios (dos quaes 
um francez — o «Anais») que teem sido 
O Iheatro de semelhantes horrores nos 3 
primeiros mezes deste anno, e vem a 
ser umn para 15 dias. E 

Porém o que nos faz admirar é que 
as aulhoridades  europêas não se oppo- 
nham a um trafico tão funesto á huma- 
nidade; antes ao contrario pareçam pro 
moxel-a. Assim, por exemplo, estão lnes 
encarregados de negocios ou ltaes con- 
sules, que não se tem pejado de se fa- 
zerem engajadores para os paizes da 
America, que elles representam. Cila-se 
mesmo o proprio governo portuguez de 
Macau como fechando os olhos para os 
depositos de emigrados, que n'esta ci- 
dade se fazem. Desde que estes teem re- 
cebido as soldadas adiantadas são metti- 
dos em um deposito, que tem toda a 
segurança de uma prisão, e ahi são 
guardados com sentinellas, até ao mo- 
mento do embarque 

Modernamente uma grande feitoria 
finha sido disposta, assim como muitas 
outras para este infame mister. 

4s junellas linham fortes grades de 
ferro, as portas eram chapendas e tran 
eulas, sentinellas armadas vigiavam 250 
elnins, que ahi estavam metidos, engaja- 
dos para Havana. Eis que no dia 2 dr 
Abril, pelas 5 horas da manha, um gran 
de rangido se ouve na porta do quintal, 
que cede á pressão do esforço de 100 
ehins, e eis os prêsos a fugirem em lo 
das as direcções, e antes que o gover- 
nador podesse acudir com a força arma 
da, 4 empreza, que elle patrocinava, já 
os fugitivos estavam confundidos com os 
eins do Bazar, ou se tinham embarcado 
nos barcos chamados «Tancas», que os 
Vozeram em lugar seguro. 

Muitas pessoas recommendaveis de 
Macan, já representaram contra a deshu- 
manidade de um semelhante trafico. Po 
rém nem o snr. Guimarães, nem sir John 
Parker. nem o Dr. Bowring teem ousado 
iupedil-o; lo enormes são os interesses 
que elle produz. 

Nós só temos uma esperança, e vem 
a ser, que na oeeasião dos Lratados in- 
ternacionaes. pelos quaes sem duvida ha 
de acabar a encarniçada guerra actual 
ma China, as nações marilimas, que se 
empenharam na abolição da escravatura 
dos negros, tambem não se esquecerão 
de pôr lermo a taes horrores. 


——e— 


COLLEGIO DO SNR. RUSSEL. 


Seguuda feira 5 do corrente, foi 
repartição das medalhas no collegio do 
sur MR. Russel, em S. Francisco, sendo 
condecorados com as douro, pela sua 
boa aplicação e progresso em diferentes 


a 


estudos os snes. Alcino Ferreira da Cu 
nha, Pelinto Elizio da Silva Pinto, Fran- 
visco Fernandes Dourado, Antonio Men 
dus de Souza Machado, Julio Gomes dos 


WOliveira, Chris- 
dusé Chris- 
com as 
Mendes 
de Ma- 
Gui- 


Santos, Julio Peixoto 
tovão Andrade Gramaxo, 
tovão Andrade Gramaxo; — e 
ale prata us surs. José Antonio 
Guimarães Junivr, Manoel José 
celo Guimarães Junior, Antonio 


EXTERIOR. 


PARIA 3 d'Outubro. — Nodia 1.º os 
imperadores da Austria e da Russia, abra- 
caram-se em Weimar. 

Considera-se restabelecida a antiga 
amisade. 

No dia 20 primeiro partiu para Dres- 
de, e o segundo para Ischil. 

Um despácho de Londres annuncia 
que o princepe Frederico da Prussia se 
dirigirá no mez de Novembro a Londres, 
onde se casará a 18 de Janeiro com a 
princeza Victoria. 

A entrada solemne dos dous jovens 
esposos em Berlin, verificar-se-ha a 3 
ide Fevereiro. E 

O «Morning-Post» publica um despa- 
cho por via de Trieste, noliciando que 
o general Wilson tinha chegado a Delbi 
e bloqueado a cidade do lado onde esta 
va livre; e que no porto de Cachemira 
fora tomada uma baleira dos rebeldes. 


DESPACHOS DE MARSELHA. 


A mala de Calculta traz noticias de 
24 d'Agosto. 

E Lord Elgin tinha partido para a In- 
ia. 

Delhi resistia a 14 d'Agosto. A guar- 
nição tinha feito numerosas sorlidas sem 
resultado. Corria o boato de que os in- 
surgentes tinham offsrecido capitular, mas 
que se lhes recusára a capitulação. A 
guarnição de Lucknow se sustentava fir- 
me a 14 

Cartas particulares de Calcutta dizem 
que as populações do campo começa- 
vam a revoltar-se matando os plantadores 
inglezes. 

A Caleutta poucas mercadorias che- 
gavam do interior, e as do exterior, es- 
pecialmente os tecidos inglezes accum- 
mulavam-se nos depositos. 

« LONDRES. (Noticias officines). — 
Bithoor, reoccupada por 4,000 rebeldes, 
foi retomada a 16 d'Agosto pelo general 
Havelock. Este general só tinha prom- 
ptos 900 homens, e esperava ser atacado 
pelos rebeldes de Fultehpore e outras 
praças. 

Um despacho de Alexandria diz que 
o «Bengal» chegara a Suez com nolicias 
de Madras de 29 d'Agosto. 

Os regimentos 5 e 90 foram man- 
dados pelo rio acima para reforçar o ge- 
neral Havelock. 

Havia muita inquietação pelo forte 
de Lucknow' onde um milbeiro de euro 
peus, entre os quaes se contam muitas 
mulheres e creanças, estão sitiados palos 
rebeldes, sob as ordens de Nana-Saib 

O «Morning-Post», e o «Sun» pu 
blicam os seguintes despachos : 

« TRIESTE, terça feira. — Espera- 
va-se dentro em ponco um assalto geral 
a Delhi, que teria um resultado feliz. 

A guarnição de Delhi tinha perdido 
em dilferentes sortidas 3000 homens, ea 
explosão de um armazem de polvora, 
produsida por uma bomba matou-lhe 500 
homens. 

“400 marinheiros o soldados da ma- 
rinha, commandados pelo capitãv Peel, 
com um vapor de 12 peças do 68, rebo 
cando embarcações de fundo chato, subio 
o Ganges para conservar livre a commu- 
nicação pelo rio, necessaria para os refor- 
ços enviados ao general Ilavelock. 

No Punjab lodos os impostos são 
pagos. 

O general Nicholson devia atacar De- 
lhi a 20 d'Agosto com 11000 homens. 

Os insurgentes estavam desanimados 
pelas derrotas continuas, e falta de mu- 
nições ; na cidade havia dissensões en- 
tre os mahometanos e hindous. 

O major Eyre bateu as tropas do 
rajah Coer-Singh, e os insurgentes de 
Dimapore : tinba soccorrido a guarnição 
d'Arrah, e marchava sobre Jndyspore com 
tropas europeas e sikhs. 

O Sirdar de Punna ofereceu sens 
serviços, é o radjah de Kerowli linha 
nfferecido juntar as tropas do seu paiz 
ds lropas inglezas, 

O general Neil atacou e baleu for- 
ças consideraveis que estavam reunidas 
perto de Cawnpore. 

As nolicias dizem que ludo bia bem 
em Agra, e que o general Havelock li- 
nha chegado a Lucknuw. 

Lord Elgin partiu a 25 de Calcutá 
para o China. 

O navio «Antarclic», que hia de 
Calcutlá para a China, perdeu-se no es- 
treito de Mulacta. » 


O ministro hespanhol deu todo a sua 
demissão, que lhe foi acceite pela rai- 
nha, depois de um conselho de minis- 
tro, à que S M. presidiu. 

Foi chamado D. João Bravo Muril- 
lo para formar novo gabinete. 


————— e 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE OUTUBRO. 


lermo  Saborido, Domingos Francisco 
Moreira, Antonio Manoel Ferreira, Vir 
gilio Augusto da Canha Feitas Zuzarte e| 
Abreu, Jonquim Duarte Doneado Vivira. 
Alexandro ale Castro Ferreira e José An- 


Maltas Guimarãos Jumor. 

Parece que no colegio de meninas 
do mesmo sor Ro Russell vão ser 
bem com brevidade repartidas medalhas 
Wouro e prota 


tomo de 


tam 


— ee 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


1) 
3 Ma 
4 


30 dias data .. 

ja 60 z ' 

[A 90 S A 

| Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente de commercio. 


eo Liso: 
de a 54 


| 
| ESTADO DO MERCADO. 
De 28 de Setembro a 7 de Outubro. 


transac- 


São de pequena monta as 
ções realisadas ueste periodo, 


» Serodio . «9604 18000 

» Barbella.. 840 a 900 

» America ... « 18000 a 18040 

» Hamburgo... 900 a 920 
Milho .. . - 520 540 
Centeio = 5200540 
Cevada = 400 440 
Farinha .. - 88500 a 98000 


O mercado em geral esteve em gran- 
de apalhia. 

O Banco Mercantil resolveu emittir 
mais 1500 acções, sexdo por conseguin- 
te o preço das já emittidas nominal. por 
isso que não se pode prever a baixa que 
ocecastonarão as novas acções. 

AGUARDENTE. — Continua sem alte- 
ração de preço, regulando a fina de 3008 
a 3358000 a pipa, porem da genuina de 
vinho ha falta. 

ADUELLA.— Entraram de Riga 12700 
paos. Não consta vendas, e os pussui- 
dores conservam firmes us preços ás nos- 
sas culações. 

ASSUCAR. — A importação foi de 71 
caixas, 2 feixes, 10 barricas e 210 sacos 
da Bahia no brigue «Alegre.» 

O mercado deste genero conserva-se 
em grande apalhia especialmente para os 
brancos ; comtudo os possuidores não tem 
baixado as suas pretenções; porém não 
é possivel conserval-as por muito tempo 
em vista das noticias dos mercados do 
Brazil, chegadas ultimamente, e do preço 
deste genero em Lisboa 

Alem disto são esperadas varias por- 
ções que ainda mais virá augmentar o 
deposito. 

ARROZ. — Chegaram apenas algumas 
porções do nacional. As vendas foram 
360 sacas da India, ás nossas cotações ; 
50 do Pará a 58200, e 400 do nacional 
de 49800 a 58000 o quintal. * 
ALGODAO, — Vieram para a fabrica 
de Vizella na barca «Victoria», do Mara- 
nhão, 300 sacas, e para a dos snrs. Silva 
Pereira & Irmão 400; o resto que veio 
na mesma barca vendeu-se a 180 réis a 
prazo e a dinheiro, 

AZBITE. — Tem chegado regularmen- 
te, vendendo-se de 48800 a 48850 o al- 
mude. 

CACAU. — Venderam-se 20 sacas à 
preços das nossas cotações. 

CAFE! — As vendas foram 40 sacas 
a 28950 e 38000 réis a arroba. 
COUROS. — Entraram de Lisboa 1057 
e da Bahia no brigue «Alegre» 4775. 
Em vista das ultimas noticias do Rio 
Grande do Sul, é muito natural que os 
preços deste genero lenham de baixar. 
O deposito n'aquella praça era gran- 
de, e não havia compradores em con- 
sequencia da falta d'embarcações para os 
exportar. 

CEREAES. — Regulam pelos seguintos 
preços : E 
Prigo da terra... 


920 a 960 


da lerra, sero 
Do d'Ame- 


A existencia de lrigo 
lio, e barbella é diminsta. 
rica e Hamburgo, regular. 
Tem aluido pouco milho ao mer- 
cado, assim como centeio, e cevada. 

O deposito de farinha extrangeira em 


chegue a cinco por cento ; 
ou se o navio encalhar. 
Todos os outros generos, assim como o navi- 
9. frete são livres de avaria que não chegue 
a tres por cento, excepto a grossa ou se o na- 
vio encalhar. 
As Companhias não pagam avaria grossa 
sendo a sua importancia abaixo de um por cento 
da somma segurada, sem comprehender as des- 
pesas da avaliação e julgado da repartição, 
salva a estipulação das partes em contrario. 
Seguro sobre linho, são livres d'avaria 
particular que não chegue a 10 por cento. 


excepto a grossa 


PRAÇA DE LISBOA, EM 3 DE OUTUBRO. 


Inscripções de 3 por cento. 4T o a ATI), 
Conpons..... 46! a 47 
Divida differida...... 281/,a 29 


Papel moeda. é “e 3 as 
Notas do banco de Lisboa... 15 as 
METAES. 

Com Venda 
Peças de 88000 fa ouro).. .. 88020 SEN 
Onças hespanholas .. .. .. 158150 158300 
? mexicanas. = o 148200 148300 
Soberanos (a prata) . .. 2. 4470 4g49) 
Ouro cerceado .. .. .. .. 1g970 29000 
Patacas hespanholas. .. .. E96 om 
P mexicanas. .. cais $955 965. 
>» brazileiras. no ED 970 
Cinco francos .. o. AB85 4895 
Prata .. .. jmarco).. .. 84220 8$260 
Aguias de ouro (1) .. + 188500 18860! 
Peças de 20 francos 38540 3joT0 


(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. €. v. 


Banco de Portugal. .. 5564000 5584000 
« €. do Porto .. 2408000 2438000 


Credito Movel .. .. = = 
€. Fidelidade .. .. .. 3068000 3088000 
» Bonança... .. .... 498000 508000 
»S, Seg. do Porto -.. 1908000 1928000 
» » Garantia .. .. 1508000 1608000 
» » Equidade .. .. 258000 308000 
4088000 4108000 


GT 


Fiação e Tec. Lisbon.. 1118000 1134000 

Fiaç. e Tec. de T..Nov. 738500 749500 

Lluminação a Gaz .. 508000 518000 
» Portuense... 508000 524000 
» Benefic.. .. 38000 — 


“IMALAGA. <Vap. fr. Villo 


Carroagens Onaibus.. 908000 968000 
» Lisbonense. 95000 105000 
Vapores do Tejo .. ... 108000 114000 
Canaes de Azambuja... 558000 68000 
Jornal do Commerc'o, 


PARTE MARITIMA. o 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. > 


LISBOA 4 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

“de Lisbonne, 

em qualidade de paquete. ; i 

MIDDLESBRON. — Esc. ing. Sancy Lass, 
ferro o coke. : 

HARTLEPOOL. — Esc. din. Sophie, car- 
vão. las 

RIO DE JANEIRO. — Gal. Nova Sublil, 


assucar, madeira e breu. 


0 SETUBAL. — H. Estrella 3.º, trigo, ete. 


SAHIDAS, 


0| NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne. 
5|NEW-CASTLE. — Br. ing. New Harriet. 


SETUBAL. — H. Estrella do Sado, assu- 
car, ele, 


0 IDEM. — H. Dous Irmãos, lastro, 


IDEM. — H. Gigante, lastro. 
FARO. — Chal. ing. ing. Elipse , lastro. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cah. San- 

to Antonio e Almas , corliça. 
IDEM. — Esc, ing Daphne, sal. 
VIANNA. — H. Mensageiro, sal cencom- 
mendas. 

: F 


PORTO 7 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sabia em- 
barcação alguma, 
IDEM 8. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra ao Oesteo va- 
por Victor Emmanuel, e um patacho por- 
luguez. ú 

Vento N. O. (fresco) efo mar agita- 
do. 


agisda 1 m 
Dn] 


ANENCIOS. 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 
falte no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


OR deliberação do Conselho Filial de 
Beneficencia deste districto, se annun- 
cia que se acha a concurso o lugar de 
capellão do Asylo Portuense de Mendici- 
dade, o qual accumulará (ambem as 
funcções de director do mesmo Asylo, 
com. o ordenado annual de 1008000 rei 
residencia no estabelecimento, cama e 
meza, e missa com tenção livre. Os 


barricas a 
FARI 
60 sacas 


SAL. 


miudo 12 
VINH 
portação « 
pipas, sen 
Brazil 76 
Não 

de 


que se le 
da produce 


Onças hesp; 


N. B. 
fructa, e 
excepto a 

(0) 


| couros, 


mencionar-se 
tem firmes 
melhor occasião de realisar vendas, logo 


Pecas de 8$000 — a prata 


Dito em barra — ouro 


Prata em barra — a ouro 
Cinto francos — a ouro. 


Idem , idem bar: 


inda é regular. 
NHA DE PAO. — Venderam-se 
a 48000 o quintal. 


LA. — Tem chegado algumas porções 
do Alemtejo, continuando a vender-se pe- 
los preços anteriores. 
Montes pouca lem vindo e o seu preço 


é de 38000 a 38100 a arroba. 


Da de Traz-os- 


— Cotamos o graudo a 598000 


e o miudo a 638000 réis o milheiro. 
Deposito do graudo 60 milbeiros do 


0. 

O. — Despacharam-se pera ex- 
le 22 a 30 do mez passado 607 
do para Inglaterra 50L pipas; 
; Hamburgo 20. 

tem havido transacções dignas 
Os possnidores man- 
as. suas pretenções, e esperam 


nha conbecimento officialda cifra 
ão da ultima 


novidade. 
METAES. 


C. L& 
78940 8950 
anholas — a ouro... 158300 158400 


Ditas Mexicanas — a ouro 148300 143400 
Soberanos — a prata.. 48450 4GATO 
Ouro cerceado — a our 28005 28020 


Patacas hespanholas — prata... BaTO $980 
» brasileiras — » « EMO p96U 
» mexicanas — » 30 


8 $93% 
: Siena giBBT/ 


a 


PREMIOS 


O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, 
farinha são livres de toda a avaria, 
grossa, ou se o navio encalhar 
car, tabaco, canhamo, linho de fiar, 
e pelles são livres de avario que não 


siirs. Ecclesiasticos que pretenderem o dito 
lugar queiram dirigir os seus requeri- 
mentos á Secretaria do Governo Civil, 
até o dia 20 deste mez todos os dias 
não santificados, aonde The serão presen- 
tes as obrigações que tem a cumprir. 
Porto 7 d'Outubro de 1857. 


YRES de Gouvêa, chefeda casa com= 
mercial de A. de Gouvêa, Gubian & 
Leão em Londres e Liverpool, faz publico 
e participa a todos os seus amigos e fre- 
guezes, que deixa de pertencer á dita 
sociedade o snr. José Alexandre Gubian 
d'accordo como annunciante. (1631) 
Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de Clemente Ribeiro de Car- 
valho por este annuncio participa a to- 
dos os snrs. credores certos e «incertos 
que o snr. Juiz Commissario da fallen- 
cia assignou o dia 14 do corrente mez 
de Outubro pelo meio dia, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para a 
verificação de creditose mais diligencias 


FLANDRES DE RIGA E SUECIA. 


ENDE-SE taboas e chaproens dê todas 
as dimensões, desde 17 a 80 pal- 

mos nã rua das Oliveiras n.º 19, 
(1634) 


O dia 26 de Outubro do corrente anno, 

na praça dos leilões e arrematações 
na rúa do Almada n.º 66 desta cidade, 
por 10 horas da manhã, tem de se pro- 
ceder na arrematação, e venda voluntaria 
de duas propriedades de casas quazi 
novas, sitas na rua da Torrinha com.os 
n.º 30 a 35 desta mesma cidade, de dous 
andares, aguas fortadas, escriptorio e loja; 
tendo a do n.º 35 lagar, e engenho de 
fazer vinho, e mais arranjos proprios, 
um grande quintal ajardinado, ramadas, 
muito boa agoa de poço e tanque para 
lavar, e a do n.º 30 cum mais pequeno 
quintal, mas tambem com hoa agoa de 
poço: não tem penção, onnus, ou hypo- 
lheca, estão livres e desembaraçadas e 
pagam o dominio á Collegiada de Cedo- 
feita que já o tem feito por preço razoa- 
vel, em consequencia de parte das frentes 
estarem edificadas em terreno dizimo a 
Deos ; as quaes serão vendidas a quem 
mais der, sobre o preço que no acto da 
arrematação se indicar, juntas, ou em 
separado, conforme melhor conyier. Os 
titulos podem ser vistos e examinados 
em poder de seu dono na mesma rua 
da Torrinha n.º 35, por quem as quizer 


comprar, e se darão todos os mnis es- 
he escrivão da praça Lima. 
Porto 6 de Outubro de 1857. 
rua da Boa-Vista n.º 58 A, ha para 
vender oito trens de differrente estilo, 
reios para um e dous cavallos, i 
11637) 
Metal amarelo, Inglezes n.º 12 


legaes. (1636) 


clarecimentos precisos. Da arrematação 
(1635) 

uma boa parelha d'egoas francezas e ar- 
(1575 


RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565 


g910|. 


dades. 


muilo consumo que tem tido, attesta 
prido com o que promelteu quando a 
suas qualidades serão inalteraveis, e 
=» Na RUA DO FERR 
NHA Nº 2, 
qualidades de vinho acima men: 
quer porção por almude serv 
do Bomjardim n.º 564 e 565. Para 
vinhossengarrafados como em barriz 
o appelido MENERES, como o tem s 


iona 


encontrarão os sn 


BEPOSITO À 


DE VINHOS ENGARRAFADOS, 


, DEFRONTE DA CASA DO PARAISO. 


Continua à achar-se sortido com os vinhos das seguintes quali- 


PORQUE SE EFFECIUARAM OS SsEGUROS.| Vinho de Mesa marca n.º 3 por almude 45500 por garrafa 150 
Para o Rio de Ianciro, Pará, Ba- » » sorte a » 68000 » 200 
hia, Pernambuco, e Maranhão, o 2) 
sobre fazendas C Asp.cento | » » »o nº d » 79200 » 240 
Rio Grande 1a » » velho linto » wW » 108800 » 360 
Nom York. SEND » Ss » 138200 » AO 
Inglaterra, em barcos de vella = 3/, » » RU E 
» » a vapor - Er E e S » PP » 168200 » 540 
RCE sad » .» branco dese VB » 95600 » Dao 
Lisboa e portos da costa, em Vinagre. a. 2 ce ando ar so coros map da dy » 120 
Fono ea 3 4 O bom acolhimento que estes vinhos tem merecido do publico pelo 


à que o seu proprietario tem cum- 
briu este estabelecimento, de que as 
continua firme neste proposito. 

à Bonces n.º 19,E NA RUADA Brqur- 
consumidores todas as 
das os que porem pertenderem qual- 


hão dirigir ao deposito geral na rua 


evitar qualquer fraude, tanto os 
serão distinguidos no lacrado com 
ido sempre. 


hi 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS Ra CO Igna 

A soc 5 gnácio Xavier, mud : , 

MARCENEIROS, ENTALIADORES seu escriptorio para a MORE Para Lisboa. - PREÇOS CORRENTES EM 7 DE OUTUBRO. - | 
i E ARTES CORRELATIVAS. n.º 99. (1616) Sabe com brevidade a rasca : o 

ÃO convidados os socios desta Socie- Soa ç ÃO EMILIA. Para E 

dade a reunirem-se em assemblea MERECIDA Ee air a patieita mo COTERGLLORIA O a Daniel , POR PREÇi VIREITOS DE 
gra no Domingo 11 de Outubro pelas [para RE nina dalcónte ante Irmão & C.º, em Cima do Muro. (1626, ços! POR ENTRADO 

horas e meia da tarde para ser apre 9 E . E ilheiro| * 
ontaddcis contas DB SopbNdo Er de S. Miguel n.º 27 e 28. [1629] Para Lisboa. Aduélia de Nisa, .. imilheiro 
na casa da Sociedade por tra sso | S i i » de e T 
om Ss iSebasiião: poES sas (do Aitsso (QUEM quizer alugar uma casa Sa so corppabroyitndodo minto Eau E 

Ai o | em Leça de Palmei a ) «MADEIREIRO». Para carga) Amendoas à 
oaquim Marques d'Oliveira. bons commodos, e por preço ra-| E q.s lracia se com Dapitl, Límãa | ss Ê 
1.º Secretario. zoavel pode dirigir-se ao  escriptorio da EUA dC e ros io y 
dacção deste jornal. 1620) ; 

ERNARDINO & SOARES redacçi Jorn (1820) DE a Azeite doce... | 

seu escriptorio para à ci OCHER WIGHAM & C.º d Para 0 Havre Alvajade “3 100% [1800 
feita n.º 488. [1627] R seu tor jo para a FE A go: SE ato Algodão. do Pará. $ RO 

) ra as Con- > rente mez, o patach - a Bahia.. ç a 
7 = gost E patacho portu « idaBabia.. 0. " 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO PERSE-| os n.º 197. (1607) dRSR eues ALERTA, capitão A. Hip-| «de Pernambuco pluma : ; 
= = = EE polito da Graca. Consignalari To Bi E de Maranhão machina 
VERANÇA. AYLOR FLADGATE & YEA fe Unstro & 0.4 Reboleira n.9/58, dino dona 
TE GÃO E AN ConpANHIE PRRGRUES (Ns mudaçam (O (sei escripiorio pára (1610) Alto de, Sue RT de idem | $l60 
RANÇA convida os seus accionistas a rua das Congostas n.º 137. R = e Moran a da bad , 
A itaE renina efa 8d/ dar currende;ás (1644) arao Maranhão. « de as 
42 horas da manhã na casa da Bolsa E = A barca € Va; E O ae E | dem |18O 
bi E E olsa, |O = SÊ 4 arca CAROLINA, capitão Carolina a 
para objecto de muita urgencia. PADUA as Amaral sabirá no dia 20 d a 
28 É A, = do go ção : ! 
(1628) me nn n pe mez se o tempo o Ee A GAGOU br 
AC - PEDRO Nº 18 E 19, Permithic. Dara carga e passag seiros tracta DRESS ERES PAR “ DO 

dr E ( N. Dome catiro Sim ea ambuco, branco (e) fo) 0! 

MANOEL MARTINS, ECEBLU ari : rotas o Ml Sae St Do ncca AMENA E 38100) | ide 
um variado sortimento de Es (1619) » da Bahia Si Fe) 38300 | | Idem B$000 

PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 30, b! PR hoo para janelas, « cortina Banha Rat a e E 00 
E rsiCos É alt anha de pingue dn 

e o oo O bordados. (1595) Para o Rio de Janeiro, Banha duto Q 5000 

; “| RECISA-SE d' ; = A Barca — SILENCIO, — ca-| Bico CA 28600 idei 
ASABA de abrir o seu novo estabeleci-|P annos ds pessoa, de 30 a 40 pitão Duarte Lopes da Silva; Barba des halo 4650 idem E 
À mento de fato feito e obra por me-|necessari ade, e com as habilitações GMT At com bre dida Ps PE E k 

dida, e fazendas da moda, proprias para necessarias, para servir, como criada gra-| passageiros trata-se h RED R sia »" T$40O 12 |) 

a estação, ondo continuará a bem servir so aaa família residente próximo a esta | pilão, ou com o fiz E dales aa o Sai s x 98000: 880 
todos os seus amigos e freguezes. e E o tia ed : E e ABDA) Cera amarela EN “8340 k 
o (1630) ello se dao as necessarias explicações. (1624) A a A a $400 

E (1488) | Para o Rio de i ps «o anta | 9600 k 
á ty asta 

ERNARDO Pinto de Magalhães e Irmão OSE Antonio da Costa Santos aviza a Janeiro. Pra A bingoatos É 6400 | 

, morador na rua da Ferraria de Cima todos os seus amigos e [reguezes, que A nova e veleira barca FE- Ena sea , e 3550 180 
n.º 152, continua com o seu estabeleci-|mudou o seu EEE jecine od Aimar ã LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, : pa E pe te to 
mento de fatoria, e toma conta de en-lpara o largo da Sé n.º 18. 1580 sahirá muito breve : recebe|Carvão de pedra inglez o sao m 
commendas- á commissão, tanto de laranja (1580) Icarga e passageiros, para os quaes tem | Capatroza Ra pa a tonelada | É 5) 
como de outros objectos de frucla, para ANOEI. Ferreira, cazeiro na quinta do| mais aceiados commodos e optimo tra Café do Rio .. ES Ip E” E (100 8» 100 
cujo fim tem o seu estabelecimento na ex Pº snr. Cirnes ao Poço d tamento. Caixa Antonio Go 5 À solenes (O) 23800 
rua ua enia ro: Pp i h PA i S a Do dho 55 j 
3 proximo á Porta pills proa d'apromptar com brevidade gueira rua de Santo Antonio n.º 177A.| » E Gt idem 38500 

(1615) gos dm ipi; ou batata (1442) | 5 e ê q 
a E a es y s portos do Brazil, assim C É a 8 ) 

O abaixo assignado credor de Manoel|Somo caixas de frueta e cebola para In- “Para O) Rio de Janeiro, Dip da bahia E e 3 i ] 

Lucio de Souza, constando-lt glaterra. Preço d : i EA e y | idem [ABM 
ate tiallatecad é Ne a Rd queli deletar 18300. praise de cebola para ai sahir com muita PRabidas tlihic grandes .. Rito 68000 

a i as e a) E se art pequeno. ú Ee 9 u 
Allagôas, Imperio do Brasil, e que  decla- Desde o 1.º de Outubro em di ie ter parte do carrega-| couros secos da Baliia é atina 4 EN | idem | 860 
rou ter em a o a nal sa “ncarrega: d'opromplar ani RL a o) brigue ALE-| » », do Rio Grande de 19 a E a j) 28 
isso declara pelo presente annuncio que|º castanha. t4 i É desapaMo SS iguem o, 1 a nho: a i 
E e 98] | quizer carregar ou ir de prssage » salgado de Pest. e Maranl idem | 88 
ninguem contracte negocio algum áce: [Ea rija- Po de passagem di- db a 
qu pena ou outros ore Ee ETAL amarello para forro de na- E Crispim me 190 deptiado is Gra a d 1$2%0 
ae : ber ; ; s. Chris 919. 579 00) idem - 
RR O quase sigo AA rios. tua nova dos Ingleses mf E — O cominhos a emo) 16 [50 
PER EMEA 1667 76 [1513] Para a Bahia | Campeche : a ai sim | RR: 
O Ã , a á E » é 2350! 
José Rodrigues da Silva Rocha. Escriptorio de A. Mil a A sahir com brevidade a bar-| Cortiça .. E er Roo 28000 
(1617) oiad nã “presando les & fa mu- ca portugueza DOURO, capi » Apetee T$200 
- ) - Miguel pata à tão Luiz Adrião da Rocha; Din gaga às po 
A Eneias las esge Pa siia rua Nova dos Ínglezes n.º 81. [1532] |recebe carga, e tem enallEntes pi dese ie ae fo) E oo idem | 8100 
KR 5 V E Pisa pa 3 - » É o k 00 
“JÁ Paiva, portende alugar a sua fabrica sos RCanA aneiros sono consignalarios| Estanho Emenda a soon 8990) idem io 
de Curtumes sita no Trem do Ouro fre- ANNENCIOS MAI E aa mesma Andrade & Moreira na rua da|fio de porrete .. E Er) idem, 1 
“guezia de Lordello, do mez de Janeiro RITMOS. |Reboleica n.º47 e 48. E Ret ê 28100 Ú 
em diante, assim como aluga eli S - 0 i a Gui 
, u parte da s snrs. passageiros) » »  ordinari e GRiOD 6RBOD 
“casa sendo preciso. Pa aso ES : = Get) Sp nário E) 48000 65 
dirija-se á Ea Rr ' aa e Ela. Los sagens AGR legalisar suas Folha de Bandos” vs é disto o Ro 
e Os snrs. carrega as | Garrafas Ingle ' tado by E 
O vapor, inglez| queiram pra tar PaRE GA dores o detBren Broza 5) Re, di 
Em Ra VICTOR EMMA: | as presentar seus conhecimen- | omma do Brazil en e a ' 
Sd E a Re (860) [tomas Inglezos de 50 DoEEatas a idem | 6 
E E » » f ca 
Pacheco, conti- E a Para o Rio de Janeiro. [|iarania doce : : data ea 
E ano O a. A 
nua com as corridas da sua Diligen- volta. para sahir outra voz para Glasgow A veleira barca TEMERARIA, | binho de Niga marca sera ! 
cia entre o Porto e Penafiel, sendo |"!é o 17 de Outubro. Gapitdobemirdo Gonçalves de) > » > WPHD à petit TOGO! 1 
o preço de cada passageiro 18320 uem quizer carregar ou ir de pas- acedo: espera-se breve e sai A do, dy HEAD) E Do) 
reis podendo levar de o DO hgem dlijose aos agêntes A. uiler é rá poucos ias depois da “entrada trésto SR o ” 163000 | (00 87) O 
arraléia rua dos Inglezes n.º 24 e 81. porto, com o mesmo carregamento que traz. |» Den do RO a 
K seno = : [1597] RA recebe alguma carga leve e pas-| ? canhamo -de Riga marca. ut " 158000 1 | 
estação, e A a pagar aqui ou no Rio de) o ss AH 3 

pedido de varias pessoas, desde Para Liverpool Piana , A Po» BN E 330 idem | SM 
o dia 8 de Outubro em diante sa- i Ra aa de prôa” será regulado 0 Madi branico Bs 10R00O 
birá do Porto ás 7 horas dã manhã Espera-se aqu |sageiro dE pi Publicada, e cada pas- Mantega Rd es E A ] 
ERTENP Ena REA IM Horr datando 3 brevemente, para FOR a Ego ; Marc Rito OSTRAS Ein a o 5 | idem 0 

B José Marques d s. o ) | 
(1623) nata Junior, Bateria do TorréiRoth o 12. La os mars E E 000 | 
«| almude | 5jo)0 i 
mez de Outubro (1597) ente ra : mi idem [18500 | 
. o vapor in: E RATTLER, aga e Slicant CAE do 
Aviso. a ago ines commandante J. Para Hamburgo. bixo da Suecia o “7 Gta Ca caixa : ágo a E 
. - fo e ferro e Vac E ide: 

O à Quem n'elle quizer carregar ou ir RA sahir aléo fimdo corrente| Pimenta em grão e pés 8 18000 aa 
T Rea unciado em alguns pe-jde passagem dirija a Carlos Coverley na mez d Outubro o patacho JO- Queijo Londrino EE 100 2 | 38000 
unter a esta cidado que o collegio rita Nova dos Inglezes n.º 52. ZEPUINA ou LORD PALMPRS-| > purmezão a [idem goma, 
PR qu Foninooa dif. por mr. (1555) | RUN. consigastarios Cunha & Bavk, | > do Alentejo: Q idem | 38000. 
Pp. e para a rua do rua- V'Alfandega n.º 4 E Retri E (e) ; 
Pinheiro a directora (P, P - SE (1599) a ; ) 

: odeslá) d) w 
collegio francez para Aa q Para Santos. Para oRio deJ » de gre” E E 
evitar qualquer engano que possa resultar j de Janeiro. f & 65400 Guto 
da semelhança dos nomes e dos: titulos Sabirá a barca CARIDADE, A Darca NOVO TENTADOR, | te bento À ital | 1BRD0O  1AbdOO “4 
dos estabelecimentos, declara que, conta capitão Antonio. Ferreira Nu- » capitão Pimenta, sabirá com Sao asa por f ade ldapas A e Daop o MRED e idem ndo 
Ra aRa Mirante dnracas do  Eoronel) parga e nes, até 20 de Novembro. Para brevidade. Recebe carga e Somogre porsah.1 por 100%) .. q idem [3 id 
Pacheco n.º 1; silio que a ERREI ga e passageiros, tracta-se com Antonio passageiros ; tracta-se na rua de S. João da de o 
desejar em relscção á hygiene e aoso- no Bh DaRmad o RARE mos eso Reto RR ug ate & 
cego. run e a recisa-se d' ideas da 

as r E (1604) Precisa-se d'um cirurgião. [1633] Ira o mesmo pra es a), »o Treo Bierti a 

4 a » aja | 

» trama. STE e 5 
E LA q 
£ pe EA 9a a somo 
ol mn 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS gd A lambe aaa a [So RE 

K - — = E + GE q idem | 38000 
a ». Regio " 
Quantidade » Caslray E a 
sto - Designação das acções. Cast Apto Aa aiia O E 
acções. - ç ções. das emilti= | bolsopor | Curso em moeda ne : » Berulina a 
- | acções. das. acção. sonante. Ultimo dividendo pago. » Persa a 

16:000. | Banco de Portugal. - >, de pêllo e tram: ue a 

Gs |» Commercial do Porto BO0BN0O | Todas | SORO | stogn0o | sáigodo : » na nacional À. fe n 

600)» Mercantil Portuense a008 6617 | 2008000 | 2508000 | 2528000 a DE cana Des ç 
5:00 | Companhia Utilidade Publica 2008000 | 3:50 | 2008000 Ê 8 58000 » em rama fina E, | 
sta » Viação Portuense “oRoo a 908000 | 5p.e.pr. ú Juro7 68000 “ » de juros a | 
4:10 » Iluminação a gaz . POOR gran | BIBADO | 20R0DO. | 2ago0o ra AO EE » redondo e E ni sra 
E Empreza Port. de Navegac S:000 | 508000 SONO) Ta g66! Vaquetas. ” 

gação a vapor Coh-| 1008 $000 | 518000 2º 

8:000 panhia Luso-Brasileira =| 1008000 | 4:10 | 1008000 404000 5 2.º semestre de 1856 Verdete.. Ê uma. | mn a 

1.000 ta .. 1008000 8:00 Ê 6 405000 y idem | [3$000 

1.000 » Reniratca 1:0003000 E 1008000 | nominal. - ideia 5200 

: É :0005 E ; : E 
2009 dê Eisitado | A 1008 278000 = cÉ a 

» 5 000 - 

400 E 100gU0O 400 is E O vixmo do Porto tem legi especial : DADO réi , 
2:00 » Fundição do Bicalho . 1008000 pi 408000 disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeito es! pr api 
1:000 » Mineração Perseverança. SOB 000 2:000 nominal, gislação especial, segundo o estado do mer cado. Sa vangeiro importado tem le- 

o > , Harmonia SoHONO RODA ) pags u todos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 é dos direitos das pie 

So CASADA DEDO, da É ag: 3 por 100 d'emol El = para amortisação das notas, 

mo rest de Moagem a vapor—Ceres..... 004000 Ea 408000 258000 100 do seu ep lnmentos, Todos os generos nacionaes pagam por sahida 1 po 
a pretm ' E ER A A00ROUO ra OF, €, 05 estrangei iros resexportados um quarto o 100. — O) por 
= sê e. s A ercio irecto pag: i = O com- 
à »ocmva o) 1008000 E paga mais 20 por 100 

io = 3 690 ad 1008000 TUES opor eênto portuguez. P subre os direitos, excepto vindo « em navio 

- a ———oe— s £= - o É 
n o Sa e a — 
esponsavel, A S. Carqueja Junivr. = Porto Typ. do Commercio. . | 


